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OBJETIVOS 

Empreender um percurso através da reflexão filosófica sobre a experiência 
“estética”, tomando como ponto de partida o século XVIII, época da fundação da 
disciplina. Serão lidos e debatidos dois textos clássicos do período, o ensaio “Do 
padrão do gosto”, de David Hume, e a parte inicial da Crítica da faculdade de julgar”, 
de Immanuel Kant. Em seguida, serão trabalhados dois textos do século XX que 
recolocam o tema do belo artístico em perspectivas diferentes, o ensaio “A obra de 
arte na era de sua reprodutibilidade técnica”, de Walter Benjamin e o ensaio “O 
poeta e o fantasiar” de Sigmund Freud.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- A figura do apreciador do belo artístico ou natural no século XVIII e sua 
tradução teórica no empirismo de David Hume, em “Do padrão do gosto”, e na 
filosofia  crítica kantiana, nos nove primeiros parágrafos da “analítica do belo”, 
da Crítica da faculdade de julgar. 

2- A historicidade do belo em “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade 
técnica”, de Walter Benjamin. O belo e o valor de culto. 

3- O belo artístico como prazer preliminar e como sublimação. A experiência da 
arte em um ensaio de Freud, “O poeta e o fantasiar”.  

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Serão realizadas duas avaliações escritas. Será feita a chamada oral em todas as 
aulas. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Será apresentada no decorrer do curso. 

 


